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  “E, num momento mágico,




  como estrelas surgindo




  devagar, devagarinho,




  uma criança aqui,




  duas ou três ali,




  outras e outras mais




  vão descobrindo um mundo




  novo e misterioso:




  o reino da palavra escrita.”




  (MOREIRA, Terezinha Maria. Uma chave preciosa.




  A você. Uberlândia: Ed. do Autor, 2012. p. 66)




  Para você que ensina e aprende


  Para você que aprende e ensina




  
Introdução




  Oensino de Língua Portuguesa nas séries iniciais do Ensino Fundamental se reveste de importância vital, porque, certamente, vai configurar a relação que o aluno terá com o estudo de sua língua materna em todo o seu período escolar, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio e talvez mesmo nos cursos superiores, pois a qualidade de sua alfabetização e letramento o acompanhará sempre, tornando-o alguém com um bom domínio da língua escrita ou não.




  O que basicamente se denomina e entende por alfabetização e letramento?




  Os PCNs (2000) dizem que a alfabetização refere-se à “aprendizagem de um conhecimento notacional: a escrita alfabética” (p. 33), o que seria um sentido restrito de alfabetização (p. 35), e o letramento (os PCNs falam em “processo mais amplo de aprendizagem da Língua Portuguesa” – p. 35) refere-se à “aprendizagem da linguagem que se usa para escrever” (p. 33), à aquisição da “possibilidade de compreender e produzir textos em linguagem escrita” (p. 33), considerando as características discursivas da linguagem (p. 34), para uma maior participação social pelo estabelecimento de relações interpessoais pela significação do mundo e da realidade (p. 24).
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  Achamos bastante úteis e claras as conceituações de alfabetização e letramento e as considerações sobre os mesmos feitas por Soares (2008). Segundo esta autora, a alfabetização é entendida hoje como o domínio do sistema alfabético e ortográfico, a aquisição do sistema convencional da escrita. Já o letramento é entendido como o desenvolvimento de habilidades, comportamentos e práticas de uso competente do sistema convencional da escrita na produção e compreensão de textos dentro de práticas sociais em que a leitura e a escrita estejam envolvidas. Para Soares (2008), os dois processos são indissociáveis e interdependentes, embora sejam distintos quanto aos objetos de conhecimento, aos processos cognitivos e linguísticos de aprendizagem, o que mostra ser pertinente sua distinção. Para nós, embora o processo de alfabetização, tal como definido aqui, seja finito, parece que o processo de letramento nunca termina, já que envolve desenvolver a competência de uso dos mais diferentes recursos da língua e sua contribuição para a significação dos textos, bem como desenvolver a competência de uso dos mais diferentes gêneros de texto em situações específicas de interação comunicativa, o que representa as práticas sociais de uso da linguagem[1].




  O ensino de conhecimentos linguísticos e teoria gramatical sempre se revelou cheio de dúvidas, sobre o que e como fazer, sobre o que ensinar. Para os alunos, sempre se revelou um tanto traumático a ponto de levar falantes de Língua Portuguesa, que se expressam nesta língua em todas as situações de sua vida, a afirmar que “Português é muito difícil”. Parece-nos que não é o Português que é difícil, mas o estudo de teoria gramatical e certamente o modo como muitas vezes é desenvolvido. Que relação há entre conhecimento linguístico, alfabetização e letramento? Como podemos desenvolver atividades visando à aquisição de conhecimentos linguísticos relativos à gramática da língua e que sejam pertinentes para a alfabetização e o letramento nas séries iniciais?




  Neste livro, fazemos uma sugestão sobre como trabalhar com este aspecto da língua, ou seja, com o conhecimento linguístico, mostrando que o conhecimento linguístico não é, como muitos pensam, apenas saber teoria gramatical/linguística e terminologia para analisar elementos da língua. Evidentemente este conhecimento teórico vai acontecer em conjunto com todas as atividades que você vai desenvolver para que o aluno:




  a) adquira a variedade escrita da língua, uma vez que ele domina uma variedade oral familiar quando chega à escola e




  b) alcance progressivamente o domínio e a capacidade de uso de um número cada vez maior de recursos da língua, tornando-se um usuário da língua progressivamente mais competente.




  O domínio da variedade escrita, por meio da alfabetização e letramento, exige uma série de conhecimentos que referimos no capítulo 2. Esperamos que nossas sugestões possam ser úteis e sirvam de suporte para um ensino de melhor qualidade e mais produtivo, ou seja, capaz de levar o aluno a adquirir o maior número possível de habilidades de uso da língua e assim um maior domínio da mesma em suas diferentes variedades, especialmente a escrita e a culta.




  Para isto organizamos este livro em quatro capítulos.




  No capítulo 1, buscamos apresentar alguns pontos que julgamos fundamentais para o professor de Português poder realizar um ensino mais eficiente nas séries iniciais, mas também em todas as demais séries. Aqui apresentamos também algumas opções que dão base à configuração da metodologia proposta.




  No capítulo 2, esboçamos um conjunto básico de conhecimentos linguísticos que julgamos conveniente trabalhar nas séries iniciais do Ensino Fundamental e propomos uma forma de abordar estes conhecimentos, por meio de uma estratégia que denominamos de “projetos”, apresentando exemplos de atividades de ensino/aprendizagem do tipo que julgamos eficiente para auxiliar a alfabetização e o letramento e que se concentra sobretudo em discutir como os diferentes recursos da língua contribuem para o sentido de cada texto na situação em que é usado, ou seja, na prática social a que serve.




  No capítulo 3, continuamos com exemplos de atividades correlacionadas com projetos propostos no capítulo 2 e elaboradas a partir de textos de gêneros variados, para que se perceba como podem ser desenvolvidos os projetos de ensino/aprendizagem sobre conhecimentos linguísticos diversos a partir de textos concretos, já que uma de nossas opções para construção de uma metodologia é trabalhar sempre no nível textual-discursivo da língua.




  No capítulo 4, mostramos como organizar e trabalhar o conhecimento linguístico sobre o léxico para a ampliação do vocabulário dos alunos e para a precisão de certos aspectos no uso do mesmo, uma vez que o incremento da competência lexical é fundamental para um letramento de qualidade. Os exemplos de exercícios de vocabulário são motivados pelos mesmos textos que serviram de ponto de partida para as atividades dos capítulos 2 e 3.




  Em alguns momentos, e no final de cada capítulo, tomamos a liberdade de sugerir algumas leituras complementares para o(a) professor(a) que desejar saber um pouco mais sobre alguns dos tópicos abordados.
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  Ao final da introdução e de cada capítulo, indicamos também alguns livros para possível leitura pelos alunos, apenas para reforçar junto aos colegas professores que a leitura é fundamental no trabalho com o conhecimento linguístico dentro do que vamos chamar de “gramática de uso”, a que nos referimos no capítulo 1, como um dos tipos de atividades de ensino de conhecimento linguístico, enquanto ensino de gramática. A leitura dos livros pode e deve ser acompanhada de uma conversa orientada para a melhor compreensão do que foi lido, e para chamar a atenção dos alunos para aspectos da construção dos textos de natureza literária, visando a um letramento mais elaborado de um modo geral. O conversar sobre o livro pode incidir, inclusive, na observação e análise de aspectos dos recursos linguísticos que é bom conhecer para uma adequada compreensão de textos. Como fazer esta última parte aparece exemplificado neste livro nos capítulos 2 a 4.




  No que diz respeito a livros de literatura infantil, é bom lembrar que muitos foram construídos com propósitos bem definidos e o professor pode usá-los como recurso complementar, motivacional e mesmo básico para o ensino de alguns elementos. Estão neste caso, entre outros, livros como: a) ABC e numerais – Pra brincar é bom demais (Belinky, 2010), para trabalhar as letras por meio de palavras em que tais letras aparecem e os nove algarismos arábicos; b) O aniversário do Seu Alfabeto (Piedade, 2010), que é um livro útil para o aluno conhecer o alfabeto de modo divertido e interessante; c) Linha animada (Góis e Nali, 2006), para introduzir o aluno no mundo da geometria ao mesmo tempo que correlaciona tipos de linha, figuras geométricas planas e espaciais (sólidos) com a realidade do dia a dia; d) Conversa molhada (Prado, 2008), que ensina o ciclo das águas por meio de uma história em que uma menina e sua avó trabalham com a imaginação. Este tipo de livro pode e deve ser buscado e utilizado pelo(a) professor(a), para abordar ou motivar assuntos diversos. Evidentemente, mesmo os que servem a outros propósitos sempre têm a língua como material de construção e podem ajudar o aluno a ampliar sua competência linguística.




  
Livros sugeridos para ações literárias
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  2o ANO




  [image: image]




  ► BRAZ, Júlio Emílio. As abotoaduras do gigante (Reconto). Ilustrações: Mozart Couto. São Paulo: Cortez, 2012.




  • Um clássico com um reconto bem interessante. Quase um poema com rimas finais e internas às frases que leva a descobrir que a ambição nos traz infelicidade e que a felicidade está em coisas simples da vida.
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  ► ROGÉRIO, Cris. Carmela caramelo. Ilustrações: André Neves. São Paulo: Cortez, 2012.




  • Um texto diferente que descreve uma pessoa em diferentes situações, usando recursos linguísticos interessantes. Mas o melhor é descobrir que mesmo quem parece uma pessoa excêntrica é alguém que desperta os nossos melhores sentimentos.




  3o ANO
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  ► COSTA, Silvana. Amigos pra cachorro. Ilustrações: Guto Lins. Belo Horizonte: Dimensão, 2005.




  • O que você faria se mudasse para um lugar para o qual seu cachorro tão querido não pudesse ir? Como Melinda resolveu este impasse? Surpreenda-se com o que aconteceu a Hermes, o Cachorro de Melinda. Uma história tocante.
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  ► CUNHA, Leo. Poemas para ler num pulo. Ilustrações: Flávio Fargas. Belo Horizonte: Dimensão, 2009.




  • Leo Cunha cria neste livro poemas rápidos e concisos, sem perder a possibilidade de refletir sobre o mundo e se encantar com ele. O mesmo que a sabedoria oriental nos ensina a fazer nos haikais. São poemas pra ler num pulo e reler sempre.




  4o ANO
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  ► ARAGÃO, José Carlos. É tudo lenda… Ilustrações: Flávio Fargas. Belo Horizonte: Dimensão, 2007.




  • As lendas explicam a origem das coisas que existem no mundo. Este livro apresenta lendas, colocadas em forma de crônicas, explicando o surgimento de várias coisas do mundo, como o futebol, a alegria, o lápis, a chuva, entre outras, e a origem das próprias lendas. Como lendas são cheias de fantasia, seus alunos vão adorar.




  1. É preciso dizer que a prática social de uso da língua configurada pelos gêneros não se refere apenas à língua escrita, mas também à língua oral com seus gêneros.




  
↘ CAPÍTULO 1





  Alguns pontos básicos no ensino de língua materna e sua relação com o ensino de gramática
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  É tão importante saber ensinar como querer aprender.




  Há alguns pontos que são básicos na ação de ensinar e aprender? Quais são? O que o professor de Língua Portuguesa, sobretudo aquele de alfabetização e letramento inicial, deve ter sempre em mente?




  Neste capítulo, são apresentados alguns pontos que consideramos importantes para quem se dedica ao trabalho de ensinar a Língua Portuguesa como língua materna. O ensino/aprendizagem, em qualquer circunstância, só pode acontecer a partir de uma condição básica: haver o encontro entre alguém que quer aprender e alguém que sabe o que vai ensinar. Na escola, isto implica um aluno motivado, por alguma razão, a saber algo e um professor com o maior conhecimento possível daquilo que vai ensinar, mas isto acontece também em outras situações mais ou menos formais de educação.




  A partir dessa primeira condição atua a metodologia. Podemos entender esta como um conjunto de princípios que regem nossas atividades em sala de aula para a consecução de objetivos de ensino e aprendizagem. A metodologia tem um papel importante porque é responsável por um ensino/aprendizagem mais produtivo em termos de abrangência, organização (seleção, progressão, inter-relação de itens a serem ensinados/aprendidos) e consequente maior facilidade de acesso ao que se quer aprender e ensinar, pois este é o papel básico da metodologia: facilitar o acesso ao objeto de aprendizagem.




  A abrangência é exatamente o quanto ensinamos e permite trabalhar com o máximo de fatos de conhecimento no tempo de que dispomos. Certamente nosso ideal é ensinar o máximo possível.




  A organização do ensino/aprendizagem é que vai facilitar o acesso ao conhecimento, seja de elementos teóricos, seja de habilidades.




  Essa organização implica que:




  a) se selecione o que ensinar;




  b) se faça uma progressão entre os elementos a serem ensinados e aprendidos, ou seja, o que ensinar em primeiro, segundo, terceiro lugar etc., lembrando ainda que há elementos que têm de ser ensinados simultaneamente;




  c) se estabeleça, por alguma razão de significação, de forma ou de função, uma inter-relação ou correlação entre elementos que são objeto de ensino e aprendizagem;




  d) se detecte o que precisa ser repetido, ou seja, ensinado mais de uma vez com ou sem acréscimo de novos elementos.




  A seleção será feita com base naquilo que se acredita ser fundamental ensinar, para que o aluno atinja um domínio da língua em suas diversas variedades (dialetos, registros e modalidade oral e escrita). Estamos falando, naturalmente, do ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa como língua materna. O que acreditamos ser fundamental ensinar depende de certas opções que fazemos e a que nos referiremos mais adiante.




  A progressão segue princípios e critérios tais como a frequência, a complexidade e a extensividade.
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  A frequência do elemento a ser ensinado/aprendido e, portanto, a utilidade que dado elemento tem em nossa vida, pressupondo que o que é mais frequente tem mais probabilidade de ser usado e deve ser ensinado antes do que é menos frequente. Assim, por exemplo, os verbos ser e estar, embora irregulares, devem ser aprendidos pelos alunos, tanto na sua significação quanto na sua flexão, muito antes do verbo apropinquar (= aproximar) e muitos outros, porque certamente os alunos terão que usar muito mais aqueles do que este. Na verdade, o verbo apropinquar, se for ser ensinado, o será depois também de aproximar, já que este é muito mais usado na língua para exprimir a ideia de pôr-se próximo, tornar-se próximo ou fazer parecer próximo. Na verdade, apropinquar só seria ensinado nos últimos anos do Ensino Fundamental ou no Ensino Médio se aparecesse usado em algum texto. Do mesmo modo, prefixos de uso mais frequente tais como re- com valor de repetição (rever, reler, recomeçar etc.) e in- com valor de negação (infeliz, injusto, inútil, irregular etc.) devem ser ensinados antes de outros menos frequentes, tais como cis- com o valor de lado de cá, aquém (cisandino, cisatlântico etc.) e ab- com o valor de afastamento (abjurar, abster-se etc.). O mesmo vale para todos os elementos ou recursos da língua que fazem parte da sua gramática e podem ser objeto de conhecimento linguístico e ensino gramatical, a saber:




  a) unidades nos planos fonético-fonológico (sons, fonemas, sílabas, tonicidade etc.); morfológico (os morfemas: sufixos, prefixos, raízes e radicais e as flexões que são variações de forma de uma palavra para indicar categorias gramaticais); lexical (palavras e suas classes); sintático (sintagmas, orações, frases, períodos) e textual (os textos e seus diferentes gêneros);




  b) estruturas e construções (ordens direta e inversa, repetição, coordenação, subordinação, elipse etc.);




  c) categorias gramaticais (gênero, número, pessoa, tempo, aspecto, modalidade, voz) e suas formas de expressão (flexões nominais e verbais, perífrases verbais, orações, advérbios etc.);




  d) recursos suprassegmentais, tais como a entonação, a pausa, a altura da voz, o ritmo da fala, o alongamento de vogais;




  e) etc.




  A complexidade, segundo a qual devemos ensinar primeiro os elementos mais simples e depois os mais complexos. Assim uma metáfora seria ensinada após a comparação por ser cognitivamente mais complexa, embora nada impeça que já nas primeiras séries trabalhemos com metáforas, até mesmo porque elas são extremamente frequentes na língua. Evidentemente a abordagem é que não poderá ser teórica, mas prática, mostrando a significação e fazendo o aluno perceber intuitivamente o mecanismo. Assim, quando ele chama alguém de palito ou bambu é porque é capaz de perceber uma semelhança de características entre alguém que é muito magro e um palito; bem como uma semelhança entre alguém que é muito magro e alto e o bambu (veja exercícios 47 a 49).




  A extensividade que é o fato de, quando se tem vários elementos da língua (formas, construções etc.) com a mesma função ou valor, uma delas aparecer na maioria dos contextos. Assim, por exemplo, as flexões dos verbos regulares são mais extensivas do que as flexões dos verbos irregulares e devem ser ensinadas antes, embora, como já dissemos, as flexões de verbos irregulares de uso muito frequente (como ser e estar, por exemplo) devem também logo ser ensinadas, sobretudo nas formas mais comuns, de maior ocorrência. No caso das flexões dos nomes em número (singular e plural), na língua escrita, a forma que aparece na maioria dos contextos (palavras a que a flexão se aplica) é, por exemplo, o plural pelo simples acréscimo de -s (gatos, pentes, mãos, mães, maçãs, heróis, cajus etc.). As demais são usadas em bem menos palavras quase sempre na dependência da terminação e por vezes também da tonicidade como o plural com -eis em palavras paroxítonas terminadas em -il (répteis, fósseis etc.). Outras são: -es (colheres, felizes, meses, países); -is (canais, papéis, funis, sóis, azuis etc.); -ns (nuvens, sons etc.); -ões (limões, mamões etc.); -ães (pães, cães etc.). Outro exemplo é o dos pronomes relativos (que, quem, o qual, onde, cujo). O que aparece na maioria dos contextos é o que, o qual deve, pois, ser ensinado primeiro.




  Ao estabelecer a progressão para ensinar a flexão em número na língua escrita, evidentemente ter-se-á não só a interferência da extensividade, ensinando-se primeiro a flexão por acréscimo de -s, mas também a da frequência, pois várias palavras que não têm o plural em -s apenas, mas são muito frequentes, precisam ter sua flexão em número ensinada logo a seguir ou em conjunto com a flexão em -s, como as palavras que elencamos no parágrafo anterior para as demais flexões, exceto a flexão que transforma -il > -eis, que acontece com palavras paroxítonas terminadas em -il. Essas, por sua complexidade, deverão ser ensinadas em um quarto estágio, provavelmente fora das três primeiras séries. Propomos a seguir uma gradação de complexidade para as flexões de número que, certamente, pode não ser definitiva:




  a) flexão pelo acréscimo de -s;




  b) flexão pelo acréscimo de -es nas palavras terminadas em -r e -z;




  c) flexão pela troca de -m por -ns;




  d) flexão pela troca de -l por -is no final de palavras terminadas em -al, -el, -ol, -ul (veja o exercício 66, no capítulo 3);




  e) flexão pelo acréscimo de -es em palavras monossílabas tônicas (mês/meses) e oxítonas (país/países) terminadas em -s;




  f) flexão pela troca de -il por -is nas palavras oxítonas (funil/funis, perfil/perfis) e de -il por -eis (réptil/répteis) nas palavras paroxítonas;




  g) flexão pelo acréscimo de -s à terminação -ão ou troca da mesma por -ões ou -ães;




  h) casos em que as palavras não variam para indicar plural, sendo, pois, invariáveis:




  ► as palavras paroxítonas (lápis, pires) e proparoxítonas (ônibus, bíceps) terminadas em -s;




  ► as palavras terminadas em -x (tórax)[1].




  [image: image]




  Para estes casos, teríamos os seguintes níveis de complexidade: 1o) a e b seriam mais simples, pois neste caso temos apenas o acréscimo de uma terminação, mediante a identificação da terminação da palavra; 2o) c e d são o grau seguinte de complexidade, porque demandam a identificação da terminação e a troca de uma terminação por outra; 3o) e e f são o terceiro grau de complexidade, porque demandam acréscimo de terminação ou troca com base em duas condições: identificação da terminação e verificação da tonicidade da palavra ou de seu número de sílabas; e é ligeiramente menos complexa que f; 4o) g é o quarto grau de complexidade, uma vez que há a possibilidade de uso de três modos de fazer o plural (aos, ões e ães) e a escolha de uma das formas não está condicionada por nada na palavra, como nos casos de e e f, que permita saber qual das flexões (aos, ões ou ães) usar. Além disso, há palavras em ão que podem ter duas e até mesmo três flexões. Os casos de não flexão de número, especificados em h, representam um caso à parte, porque é a não flexão, mas em termos de complexidade talvez pudessem ser emparelhados: a) com a, no caso de palavras invariáveis terminadas em x, pois se tem a terminação, só que em vez de se ter o acréscimo de uma terminação, tem-se a não flexão e b) com e e f, no caso das palavras invariáveis terminadas em -s, porque são necessárias a identificação da terminação e mais a verificação de sua classificação quanto à tonicidade (paroxítonas e proparoxítonas).




  Como se pode ver, para ensinar todos os casos de flexão dos nomes em número é preciso, antes de dar e e f (ordenação), ensinar ao aluno a ideia de sílaba e depois a classificação da palavra pelo número de sílabas (monossílaba, dissílaba, trissílaba, polissílaba) e pela sílaba tônica (monossílabo átono ou tônico, oxítona, paroxítona, proparoxítona). Se isto não for possível, pode-se trabalhar com a simples memorização das formas singular e plural de algumas palavras mais frequentes.




  A metodologia se configura a partir de uma série de opções que fazemos. Muitas dessas opções vão determinar o que julgamos importante selecionar como objeto de ensino.




  A primeira opção é sobre qual é o nosso objetivo ao ensinar Português como língua materna, para falantes de Português, pois nossos alunos já chegam à escola usando pelo menos a variedade familiar da língua. Entre os vários objetivos possíveis para o ensino de língua, nossa proposta é que o objetivo fundamental seja formar um usuário competente da língua, que seja capaz de usar os diversos recursos da língua de modo adequado na construção de textos para veicular determinadas significações, produzir efeitos de sentido pretendidos em situações variadas e específicas de comunicação e, ao mesmo tempo, seja capaz de compreender os sentidos veiculados pelos textos que recebe. Portanto o objetivo é desenvolver a competência comunicativa dos alunos[2].




  Se o usuário competente da língua deve saber usar seus recursos para produzir os efeitos de sentido pretendidos e compreender estes efeitos em textos recebidos, consequentemente o ensino deve focar no(s) sentido(s) que um recurso da língua é capaz de mobilizar em um texto. Este é sem dúvida um ponto importante para o nosso trabalho com o ensino de conhecimentos linguísticos nas séries iniciais do Ensino Fundamental, embora o seja também para qualquer nível de ensino. A proposta é trabalhar muito com a contribuição de cada recurso da língua para o sentido do texto.
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  Para atingir este objetivo de desenvolver a competência comunicativa é fundamental trabalhar e desenvolver nos alunos as habilidades de uso da língua e, também, seu conhecimento das contribuições dos recursos linguísticos para o sentido do que se diz. Assim sendo, deve-se trabalhar essencialmente com dois tipos de atividades propostas por Travaglia (2009) para o ensino de gramática e consequentemente o trabalho com conhecimentos linguísticos: a gramática de uso e a gramática reflexiva.




  A gramática de uso[3], como o próprio nome diz, é um tipo de atividade em que se leva os alunos a utilizar os recursos linguísticos em frases, mas principalmente em textos, tanto na produção quanto na compreensão. Algumas atividades que se incluem nesse tipo são a confecção e modificação de frases e textos, os exercícios estruturais, muitos dos exercícios de vocabulário, atividades com variedades de língua e seu uso, como, por exemplo, passar de uma variedade para outra e as atividades de produção de textos e de leitura. Esse tipo de atividade afeta diretamente os mecanismos da língua que o aluno tem internalizados e que usa automaticamente. Não há trabalho de descrição da língua com classificação de elementos e uso de nomenclaturas. Isto já é um tipo de atividade que chamamos de gramática teórica[4].




  A gramática reflexiva[5] é um tipo de atividade que trabalha essencialmente com a significação dos recursos linguísticos (semântica) e sua utilização em situações específicas e concretas de interação comunicativa (pragmática). Para construir esse tipo de atividade, basta fazer exercícios que levem os alunos a ter que dizer:




  a) o que significa determinado recurso da língua;




  b) em que situações pode e/ou deve ser usado, com que fim, produzindo que efeito de sentido.




  Além disso é sempre conveniente discutir também:




  a) se outros recursos linguísticos podem ou poderiam ser utilizados no lugar daquele que foi usado;




  b) levantar, comparando, os efeitos de sentido que esses diferentes recursos poderiam produzir em uma dada situação de interação comunicativa;




  c) discutir com o aluno se um mesmo recurso ou recursos diferentes produzem efeitos de sentido diferentes em uma mesma situação ou em situações de comunicação diferentes.




  Em todos os anos da escola, mas principalmente nas séries iniciais do Ensino Fundamental, é sempre preciso dosar o grau de complexidade daquilo com que se trabalha, mas não nos parece haver problema em, por exemplo, fazer o aluno ver que as palavras muito e bem nos exemplos (1) e (2) são intensificadores da cor do céu, mas que a mesma intensificação pode ser feita pela repetição da palavra azul, como no exemplo (3).




  (1) O céu estava muito azul!




  (2) O céu estava bem azul!




  (3) O céu estava azul, azul, azul!




  Além disso, pode-se mostrar que o alongamento da vogal em muito e bem é um recurso da língua para que a intensidade marcada por estas palavras seja maior que sem o alongamento, como em (4) e (5).




  (4) O céu estava muiiiiito azul!




  (5) O céu estava beeem azul!




  Nada impede também que a partir de um uso da palavra bem como intensificador se leve o aluno a perceber em outros textos que esse recurso da língua (uma palavra) pode contribuir com outros sentidos na constituição de um texto, dependendo daquilo com que aparece combinado na sequência linguística. Veja-se então os exemplos (6) a (8):




  (6) Aquele menino canta bem.




  (com perfeição, bonito)




  (7) Meu irmão está passando bem.




  (está com saúde)




  (8) Devemos fazer o bem a todos.




  (ações de bondade, favor, benefício)




  Evidentemente há outros valores e sentidos de “bem” que o professor deve decidir da oportunidade ou não de trabalhar com seus alunos em dado momento. Mas se aparece em sala de aula, seja em textos dos alunos ou de outrem, sempre é bom aproveitar a oportunidade.




  Nas atividades de gramática reflexiva pode-se discutir também se há diferença de sentido entre usar muito, bem ou a repetição de azul – como nos exemplos (1) a (3) –, mas se isto será feito ou não depende da série em que se está trabalhando, mas, antes de tudo, do grau de desenvolvimento dos alunos. De todo modo, em algum momento, isto deverá ser feito, porque recursos diferentes, usados para um mesmo fim de significação, geralmente apresentam uma diferença de sentido. Nos exemplos de (1) a (3), pode-se perceber uma gradação de intensidade na seguinte ordem crescente: bem > muito > azul, azul, azul. Além disso, no caso da repetição usada em (3), parece haver uma certa admiração do falante que não aparece com o uso de bem e de muito.




  Se o objetivo fundamental do ensino é o desenvolvimento da competência comunicativa, temos de ver a língua como uma forma de interação, ou seja, entender que usamos a língua para agir na sociedade, que dizer alguma coisa é fazer algo. Como sempre fazemos algo dirigido a outrem que reage, a língua é não apenas uma forma, um instrumento de ação em sociedade, mas de interação, porque sempre temos o outro que reage e que também diz. Por isto é que se diz que a língua é essencialmente dialogal, pois mesmo quando escrevemos um texto, e não só na interação face a face, como na conversação, temos que considerar o outro: o que ele sabe ou julgamos que sabe, suas crenças, o quanto da língua ele domina etc. Esta é a nossa opção quanto à concepção de linguagem a ser adotada, pois, na proposta de ensino que se faz aqui, ela não é vista nem como forma de “expressão do pensamento”, nem como “código ou instrumento de comunicação”, numa visão não interacional[6].




  Como estamos tratando de ensino de conhecimento linguístico, temos de decidir qual concepção de gramática vai orientar nosso trabalho. Existem três concepções básicas de gramática:




  a) Gramática é o mecanismo da língua que está em nossa mente e que nos permite usar a língua em situações de interação comunicativa. É, portanto, uma gramática internalizada. Este mecanismo representa o conhecimento linguístico não explícito que temos e é com ele que dizemos o que queremos e compreendemos o que os outros nos dizem, usando-o “automaticamente”;




  b) Gramática descritiva ou teoria linguística ou gramatical que busca dizer como é o mecanismo da língua, como a língua é constituída e como funciona. Esta gramática será pouco usada como objeto de ensino nas salas de aula, principalmente nas primeiras séries, mas seu conhecimento pelo professor é importante para que ele possa selecionar o que ensinar e saber organizar o ensino;




  c) Gramática normativa que nos dá as regras sociais de uso da língua e suas variedades. Hoje a gramática normativa não se reduz a apenas dizer como é a norma culta ou, como se tem dito, norma urbana de prestígio, mas nos ensina quando se pode e/ou se deve usar cada variedade da língua.
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  Entendemos que o professor deve trabalhar com as três concepções básicas de gramática tendo consciência do que é cada uma e como ela pode ser utilizada no trabalho em sala de aula:




  a) a teórica deve ser conhecida o melhor possível pelo professor, mas servirá principalmente de subsídio, apoio para a estruturação e composição das atividades de ensino, mas será minimamente objeto de ensino nas atividades de sala de aula. Deve-se dar o mínimo necessário apenas para a identificação de elementos básicos da língua e para servir como meio na comunicação entre o professor e alunos ao falar sobre a língua, com diversos fins. Tendo em vista o que já dissemos até agora, deve-se dar pouca ênfase à teoria gramatical e focalizar mais detidamente as possibilidades significativas dos recursos linguísticos;




  b) a normativa deve ser trabalhada, mas não dizendo ao aluno que ele só pode usar a variedade urbana de prestígio e estigmatizando as demais variedades. O que se deve fazer é a orientação do aluno quanto ao uso das muitas variedades da língua nos diferentes tipos de situação. Como o ensino da norma culta é importante, pode-se, sempre que possível, mostrar ao aluno se um dado uso é ou não culto;




  c) a gramática internalizada não é objeto de ensino, porque inclusive não se tem acesso direto a ela, mas é ela que buscamos incrementar ao desenvolver a competência comunicativa. Ou seja, as atividades visam dotar o mecanismo internalizado pelo aluno de recursos e possibilidades que até então ele não dominava.




  Considerando o que acabamos de dizer sobre as variedades da língua, uma outra opção que a escola tem de fazer é a respeito das variedades linguísticas com que trabalhar. Como se sabe, temos os seguintes tipos de variedades linguísticas:




  A) Dialetos: variedades linguísticas de acordo com o usuário da língua em função da região onde mora, do grupo social em que se insere, da idade, do sexo, da época em que vivemos e da função que se tem na sociedade. No Português não temos variação de função;




  B) Modalidades: variedades linguísticas de acordo com o meio sonoro ou visual em que a língua acontece. Há, portanto, a língua oral e a escrita;




  C) Registros: variedades linguísticas de acordo com o uso que se faz da língua, ou seja, os registros dependem mais de para quem estamos dizendo algo, da situação em que estamos dizendo algo e também do que estamos dizendo. Os registros são variações de grau de formalismo e também do que se convencionou chamar de sintonia. O grau de formalismo são variações conforme usemos uma linguagem mais ou menos elaborada, com recursos mais ou menos complexos e de uso mais erudito ou corrente. A sintonia são as variações que acontecem porque buscamos nos adequar ao outro e/ou à situação em quatro dimensões distintas:




  a) o status da pessoa a quem nos dirigimos. Por exemplo, estamos dizendo algo a nosso colega de escola ou ao professor ou ao diretor da escola; estou falando com meu amigo ou meu patrão. A pessoa a quem me dirijo é uma autoridade ou não? Quanto maior o status social da pessoa a quem dizemos algo, tendemos a ser mais formais, usando uma linguagem mais elaborada, e também mais corteses, por exemplo. Se a pessoa a quem nos dirigimos é um técnico em algum assunto, tendemos a usar uma linguagem mais técnica: assim o professor de Português, para falar de uma mesma coisa, usa menos nomenclatura linguística com seu aluno de 1o a 5oanos (ex.: 9a) do que usa ao falar com seu colega professor (ex.: 9b); já o médico, por exemplo, fala de um jeito com o paciente e de outro com seus colegas médicos e com os enfermeiros.




  (9) a) Veja que estas duas palavras são faladas/escritas do mesmo jeito, mas têm sentidos diferentes./Esta palavra significa X.




  b) Aqui temos dois homônimos./Este substantivo/adjetivo/verbo etc. significa X.
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  b) a cortesia, pois mudamos nosso modo de dizer conforme queiramos ser mais gentis, educados ou não. Veja o exemplo (10) em que a é menos cortês, revelando pouca gentileza e educação do falante, e b é mais cortês, gentil, revelando maior educação do falante.




  (10) a) Sai da frente, sô. Não tá vendo que eu quero passar?




  b) Eu preciso passar. Você/O(A) senhor(a) poderia me dar licença, por favor?




  c) a tecnicidade, em que temos uma variação devida ao fato de usarmos ou não uma linguagem própria de uma área de conhecimento que chamamos de linguagem técnica. É o que vimos no exemplo (9) e que referimos sobre a linguagem usada pelo médico ao falar com outro médico. Há uma linguagem técnica própria da Linguística, da Medicina, da Botânica, da Zoologia, da Engenharia, da Matemática etc.
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